
Expansão do crédito ao consumidor ��
Compra de ações com dinheiro emprestado (buying on margin)
Produção industrial acima da demanda real
Publicidade incentivando consumo e investimentos
Ausência total de regulação bancária e do mercado financeiro

�� Capítulo 2 – O Crack da
Bolsa de 1929
No final de outubro de 1929, um dos maiores desastres
econômicos da história moderna tomou forma. A euforia da
década de 1920 — marcada por crédito fácil, especulação
agressiva e confiança ilimitada no mercado financeiro —
transformou-se em pânico, falências e caos.
O Crack da Bolsa não foi apenas um evento econômico; ele
marcou o início de uma crise mundial que mudaria o
destino de milhões de pessoas.
A queda de 1929 não foi um acidente isolado. Ela foi o
resultado de anos de desequilíbrios econômicos, políticas
arriscadas e comportamentos especulativos que criaram
uma bomba-relógio. Aqui vai o passo a passo do processo.
Durante os anos 1920, os EUA viveram um crescimento
econômico sem precedentes. A população acreditava que a
prosperidade era infinita.
O que alimentou a bolha:



�� 2.1 – A Semana que Mudou a História (24 a 29 de
Outubro de 1929)
Entre 24 e 29 de outubro, a Bolsa de Valores de Nova York
mergulhou em uma espiral de quedas sucessivas.
�� 24 de outubro – Quinta-feira Negra
12,9 milhões de ações foram colocadas à venda.
Investidores entraram em pânico instantaneamente.
Bancos tentaram comprar ações para estabilizar o
mercado, mas sem sucesso.
Multidões se aglomeraram na frente da Bolsa, buscando
notícias ou relatando perdas.
�� Era o começo do colapso.

�� 2.2 – 28 de outubro – Segunda-feira Negra
Após um breve alívio no fim de semana, veio o golpe fatal:
O índice Dow Jones caiu 13% em um único dia.
Investidores grandes e pequenos perderam fortunas
inteiras.
As salas das corretoras ficaram lotadas de pessoas
desesperadas e em choque.
�� Nunca antes o mercado havia experimentado uma
queda tão abrupta.

�� 2.3 – 29 de outubro – Terça-feira Negra: O Pior Dia
da Crise



O dia mais devastador da história financeira.
16,4 milhões de ações vendidas — um recorde absoluto.
Não havia compradores suficientes para absorver as
vendas.
Preços despencaram para valores ridículos.
A fortuna acumulada durante os “Anos Dourados”
evaporou em poucas horas.
�� O sistema financeiro dos EUA entrou oficialmente em
colapso.
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�� 2.4 – Por que o Crack aconteceu? (Explicação
simples)
1⃣️  Especulação desenfreada
Muita gente comprava ações esperando lucros rápidos —
não importava o valor real da empresa.
2⃣️  Compra com dinheiro emprestado (buying on
margin) ��
Investidores pediam empréstimos para comprar ações,
criando uma bolha gigante.
3⃣️  Falta de regulação bancária ⚠️
Bancos investiam o dinheiro dos clientes sem controle ou
transparência.
4⃣️  Notícias negativas e perda de confiança
Bastou um sinal de fraqueza para o pânico tomar conta.
5⃣️  Uma bolha prestes a estourar ����
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Os preços estavam muito acima da realidade. O crack foi
inevitável.

�� ️ 2.5 – O Colapso que se Espalhou pelo Mundo
Após a queda:
Bancos faliram em massa ����
Empresas fecharam
Milhões ficaram desempregados
O comércio global despencou
A miséria atingiu níveis sem precedentes
As “filas da fome” se tornaram símbolo da década de 1930.
A Grande Depressão começava — e duraria quase 10 anos.

�� 2.6 – O Legado do Crack de 1929
O colapso ensinou ao mundo que:
Mercados precisam de regulação
Bancos devem ser supervisionados
Especulação sem limites gera catástrofes
A economia global é interdependente
✨  O Crack de 1929 deixou lições que ainda influenciam
políticas econômicas atuais.

⚠️ Frase de Efeito para Encerrar o Capítulo

““O mundo desabou em dias, mas suas
consequências ecoaram por décadas.”



1. Galbraith, John Kenneth.
O Grande Crash de 1929. São Paulo: Editora Nova Fronteira, 2009.
➡️ Análise clássica e detalhada sobre o colapso da bolsa, com foco no comportamento especulativo,
causas e consequências imediatas.

2. Kindleberger, Charles P.
Manias, Pânicos e Crashes: Uma História das Crises Financeiras. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2000.
➡️ Explica a lógica das bolhas especulativas e descreve o Crack de 1929 como exemplo
emblemático de crise sistêmica.

3. Ahamed, Liaquat.
Os Senhores da Finança. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2010.
➡️ Contextualiza a economia mundial dos anos 1920 e 1930, destacando as falhas políticas e
financeiras que agravaram a crise.

“O Crack de 1929 não foi um dia de azar,
mas o resultado inevitável de anos de
excessos, dívidas e ilusões.”
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